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ao Pé do Rádio, que foi a o argen
t e m , o p r e s i d e n t e J o s é S a r n e y 
a d m i t i u que e r rou m u i t o e m seu 
gove rno , m a s n ã o i n t e n c i o n a l 
m e n t e . "Não quero dizer que o 
governo n ã o t e n h a e r ros . Tenho 
e r r a d o m u i t o , m a s n u n c a p o r 
m e u desejo" , jus t i f icou o pres i 
d e n t e . S a r n e y t a m b é m reac l a -

m o u que t e m s ido a t a i 
j u s t a m e n t e , u m a consequência , 
l embrou , do c l ima de l iberdade 
que disse t e r a judado a c r i a r no 
P a í s . 

O p r e s i d e n t e a v i s o u s e u s 
ouv in tes que n ã o são verdadei
r a s a s c r í t i cas recebidas por ele 
no p r o g r a m a especial da TV Ban
deirantes n a segunda-feira, onde 

;acado í n - con tou t e r se submet ido a per
g u n t a s a t é d e s r e s p e i t o s a s . 
"Acho que n a h i s tó r i a do Bras i l 
e, d i f ic i lmente , n a h i s t ó r i a dos 
países democrá t icos , u m pres i 
d e n t e , s e m p a u t a p r é v i a , s e m 
a c o r d o s , c o m p a r e c e p a r a d a r 
u m a e n t r e v i s t a p r e s t a n d o con
t a s e r e s p o n d e n d o a t o d o s os 
a t a q u e s " , ava l iou Sarney . 
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No Conversa ao Pé do Rádio ó 
presidente afirmou não ser ver
dade que seu governo deixou de 
cumprir sua parte no combate à 
inflação, negou que a hiperin-
flaçãò esteja próxima e desmen-" 
tiu que não tenha mandado in
vestigar atos de corrupção du-~ 
rante sua gestão. 

"Tenho errado muito ?? 

Esta é a integra do pronuncia
mento do presidente José Sarney no 
programa "Conversa ao Pé do Rá
dio" de ontem: 

" B r a s i l e i r a s e b r a s i l e i r o s , 
bom-dia. Aqui vos fala mais uma vez 
o presidente José Sarney, na nossa 
Conversa ao Pé do Rádio, como o faço 
todas as sexta-feiras. Hoje, dia 28 de 
julho de 1989. 

Segunda-feira passada eu estive 
sendo entrevistado pela TV Bandei
rantes. Eu considero essa entrevista 
um fato importantíssimo dentro dos 
amplosespaços de liberdade criados 
no Pais. Aliás, eu que tenho sido tão 
duramente atacado, devia ter o di
rei to de desfrutar dessa liberdade 
que ajudei a criar. Importante, por
que acho que na história do Brasil e, 
dificilmente, na história dos países 
democráticos, um presidente, sem 
pauta prévia, sem acordos, compa
rece para dar uma entrevista pres
tando contas é respondendo a todos 
os ataques. Perguntas mesmo, que 
pareciam até desrespeitosas. Mas 
tínhamos a consiciência de que es
tamos construindo a liberdade e 
meu desejo é não deixar sem respos
ta qualquer inverdade que possa cir
cular com roupa de verdade, sendo 
uma injustiça e ao mesmo tempo 
uma falsidade. 

Não quero dizer que o Governo 
não tenha erros. Tenho errado mui-_ 
to, mas nunca errei por meu desejo. 
A política é a arte do possível e o er
ro é um dos possíveis mais constan
tes na ar te da política. Mas não é 
verdade que o déficit público não te
nha sido combatido, que o Governo 
não cumpriu a sua parte no combate 
à inflação, que a hiperinflação está 
chegando. Não é verdade que o Go
verno não tenha todas as providên
cia necessárias em todos os atos de 
improbidade que lhe tenham chega
do ao conhecimento. Não é verdade 
que o Governo seja inimigo dos apo
sentados, do funcionalismo e dos 
trabalhadores como se está fazendo, 
divulgand.o essas injustiças num 
ano em que a realidade eleitoral es
tá sobreposta á realidade do Brasil 
Real. • '. . 

Comparem os aposentados que 
me ouvem. O que ganhavam? Quase 
zero quando assumi, e o quanto ga
nham hoje. Quando assumi, aposen
tado descontava até a Previdência 
Social. O funcionalismo recebeu de 
minha parte um tratamento sempre 
no desejo de melhorá-lo. Comparem 
os seus salários. Quem deu o 13» mês 
ao funcionalismo? Foi o presidente 
Sarney. Onde está a memória, por
tanto, dessa gente que diz o contrá
rio? 

Os salários, também, quando as
sumi, tinham uma defasagem gran
de. Recuperei, continuei dando ga
nhos reais. O cálculo, que aqueles-
que desejam confundir a opinião pú
blica fazem, se refere a 31 de julho de 
86 — portanto, ao salário de 31 de ju
lho de 86, isto é, o salário que eu re
cuperei desde 15 de março de 85, 
quando o encontrei defasado atin
gindo, no meu Governo, sempre ní
veis de ganhos reais. Peguem, por
tanto, o seu comprovante de paga
mento, não o de 15 de março de 86, 
que é feito para julgar enganada-
mente os trabalhadores, mas o seu 
comprovante de 15 de março de 85. 
Compare com o que ganha hoje e en
tão responda a esta pergunta. 

Agora, eu devo a f i rmar : ga-
nha-se pouco no Brasil. Ganha-se 
muito pouco, porque é um País cheio 
de contrastes, um País de 60 milhões 
de pessoas que vivem com ganhos 
europeus e de .80 milhões na mais 
absoluta miséria. Mas os que mais 
gritam são os 60 milhões que mais 
ganham e não os 80 milhões que te
mos, procurando ajudar e que são os 
que menos têm acesso a ganhos. 
Ninguém pode negar a obra política 
que aí está. Liberdade, eleições, to
lerância e paciência. Esta é a verda
de. 

"Quem deu o 13ç mês 
ao funcionalismo? 

Foi o presidente 
Sarney" 

Agora eu quero dizer que fui on
tem à Bahia. Fui a Bom Jesus da La
pa inaugurar, no interior do muni
cípio, a estação de bombeamento do 
Projeto de Irrigação Formoso, onde 
vi, no meio do sertão, da caatinga, o 
verde das plantações de feijão irri
gado. Vi estes projetos sendo dirigi
dos pelos próprios irrigantes, orga
nizados, com diretoria eleita, e lá, 
seu presidente eleito, é o líder Ja-
son. É aquilo que eu disse: A socie
dade brasileira se organizando de
mocraticamente. Visitei-o no seu 
barraco pioneiro e dele guardei um 
grande exemplo. Primeiro, o exem
plo da família, unida nas dificulda
des e ali participando de um grande 
projeto. O exemplo da sua fé, com a 
Bíblia em cima de sua mesa. E o que 
ele me disse: "Estou aqui trabalhan
do pelo Brasil, debaixo de um barra
co, no meio do sertão da Bahia". Ele, 
o mais pobre, de mãos calosas, que 
tem pouco mais do que o dia e a noi
te, mas me afirmando que estava 

trabalhando pelo Brasil. O que não 
dizer no contraste daqueles que qua
se sem Pátria só pensam no lucro e 
na riqueza, não pensam no Brasil. 

" "Ganha-se pouco no 
Brasil. Ganha-se 

muito pouco, porque é 
um País de contrastes" 

A estação quê inaugurei,,para 
que se tenha um exemplo do que ela 
representa, daria para abastecer 
uma cidade de um milhão é 300 mil 
habitantes. Essaágua, que é cerca 
de 5 por cento das águas do rio Cor
rentes, vai abastecer o projeto irri
gado de Formoso. 

Outro dia eu fui ao Projeto Jaí-
ba. Lá, também, uma estação de 
bombeamento para o projeto que 
daria para. abastecer São Paulo, e a 
Estação do Ja íba consome 10 por 
cento das águas do São Francisco, 
cujas águas foram desviadas através 
de um canal, até a estação de bom
beamento que ali está localizada. 
Estamos fazendo, só no Nordeste, 20 
projetos dessa natureza. Estamos 
construindo também escolas agro- ' 
técnicas em toda aquela região. A . 
irrigação transformará o Brasil e 
em breve alcançaremos a meta do 
maior produtor mundial de alimen
tos. Porque o século 21 nos espera. 

Vi também jovens produtores 
agrícolas, ali, começando a sua vida 
e aplicando os seus conhecimentos 
no trato da terra. Em Bom Jesus da. 
Lapa visitei o. santuário da Gruta 
de Bom Jesus Da Lapa e, ali, orei a 
seus pés pedindo pelo Brasil e para o. 
que Bom Jesus ajude o seu presiden
te. Recebi uma grande manifestação 
de carinho do povo. Romeiros e pe
regrinos que ali já se encontram pa
ra a grande festa do padroeiro que se 
realiza no próximo dia 6 de agosto. 
Vi a catedral, vi a fé, vi um Brasil 
eterno, vi a esperança e vi um povo 
bom e um povo trabalhador. 

Na Bahia, também eu fiz um ba
lanço do que eu fiz pelo Estado, terra 
de Castro Alves e Rui Barbosa. Nun
ca deixei, no meu governo, de ter, 
pelo menos, dois ministros pela Ba
hia. Às'vezes, tive três. E tenho em 
vários postos importantes do Brasil, 
do Governo brasileiro, homens da 
Bahia. Duplicamos Camaçari, am
pliamos a refinaria Landulfó Alves e 
colaboramos em quase todos os se-
tores da Bahia, como os setores so
cial, setor do Suds, setor médico, se-_ 
tor dos transportes, setor do urba

nismo. A Bahia sempre teve e terá a 
minha colaboração. E foi comovido 
que eu ouvi, dó governador Nilo Coe
lho, excelente administrador,' o de 
poimento de como tratei a Bahia..E 
me disse, ele mesmo: "Sem nenhu
ma discriminação". 

Ontem, quero também dizer ao 
povo brasileiro, às brasileiras e bra-
sileirosque me ouvem, que, voltan
do de Bom Jesus da Lapa, fui ao Mi
nistério das Relações Exteriores pa
ra assinar com os ministros das Re
lações Exter iores e das Minas é 
Energia da Bolívia os nossos contra
tos sobre gás e produtos petroquími 
cos. Os acordos foram t r a t a d o s 
quanáo de minha visita a La Paz 
Encerramos ali uma negociação que 
durava 51 anos e que, agora, coloca 
as nossas relações com aqueles paí
ses em out ro p a t a m a r e que vai 
transformar aquela área limítrofe 
da Bolívia com o Brasil em uma 
grande área de desenvolvimento 
económico para os dois países. É a 
integração latino-americana. Con-
seguimqs superar divergências e fi-

. zemos um acordo realista. 

"Ninguém pode negara 
obra política que aí 

está. Liberdade, eleições, 
tolerância e paciência" 

Recebi, há uma semana, um ter 
lefonema, do presidente Paz Esten-
soro, para que nós, pessoalmente 
resolvêssemos os entraves. Resolve
mos. Exercemos a diplomacia presi
dencial de que falei, queimando eta
pas e vencendo obstáculos. Assim 
estamos agindo. No setor interno 
trabalhando pelas instituições, co
mo fiz com a entrevista, como fiz 
com o meu exemplo de assegurar a 
mais ampla liberdade para a nossa 
Pátria. Estamos trabalhando pelo 
interior do Brasil, pelo futuro do 
Brasil nos grandes programas de- ir
rigação que hoje fazem com que te
nhamos grandes safras e, amanhã 
transformará a nossa Pá t r ia num 
grande produtor mundial de grãos. 
Estamos trabalhando pelo Brasil 
também no setor exterior, sedimen
tando a sua política de integração 
la t ino-americana e ocupando os 
nossos espaços a nível internacio
nal. Portanto, mantenho a minha fé, 
mantendo a minha convicção per
manente dé que este grande país 
atravessará todos os obstáculos. 
Bom dia às brasileiras e brasileiros 
que me ouvem". 
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